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Breve guia de Paleontologia 
urbana.
Fósseis de rudistas.

Carlos Marques da Silva*, Sofia Pereira ‡

*DG/ FC/ U. Lisboa     |     ‡ CG/ U. Coimbra 

A geodiversidade urbana e os fósseis de rudistas.

O potencial educativo, de divulgação científica ou até, simplesmente, de fruição estética e lú-

dica da geodiversidade urbana é enorme. Os fósseis são elementos destacados da geodiver-

sidade e, em contexto edificado, ocorrem integrados nos elementos de origem geológica que 

compõem a cidade, constituindo um recurso pedagógico riquíssimo, versátil e de fácil acesso1. 

São cada vez mais numerosos os aficionados da observação de fósseis urbanos e mais diver-

sificadas e cativantes as atividades pedagógicas e de divulgação que neles se baseiam2, 3, 4. Já 

havia birdwatching, agora também temos fossilwatching, com a enorme vantagem de os fós-

seis serem bem menos esquivos! 

A) B) C)

FIGURA 1. O calcário Liós e os rudistas na cidade. A) Fósseis de rudistas radiolitídeos no tampo em Liós Abancado de
uma mesa numa esplanada na Baixa de Lisboa. Repare-se, no canto da mesa, nos cerca de cinco exemplares agregados,
cimentados uns aos outros (vistos em corte transversal das valvas fixas, vide FIGURA 13). B) Fósseis de rudistas
caprinulídeos em cortes variados no revestimento em Liós na fachada do n.º 93 da Rua Capitão Leitão, na esquina com
a Rua Mendo Gomes de Seabra, em Almada. C) O pavimento em Liós da Praça do Comércio, em Lisboa, exibindo
abundantes fósseis de rudistas radiolitídeos. Em todas as imagens, as secções maiores têm cerca de 10 cm de dimensão máxima.

Contudo, para que estes fósseis urbanos possam ser fruídos em pleno, é fundamental existir 

informação que permita identificá-los e enquadrá-los adequadamente. Com o presente traba-

lho inicia-se uma série de breves guias de paleontologia urbana5 tendo como objetivo contri-

buir para esse aproveitamento, fornecendo informação concisa, clara e atualizada, que possa 

servir de base a atividades pedagógicas, de divulgação científica ou simplesmente de procura 

e observação descontraída dos inúmeros fósseis que ocorrem na cidade. A série inicia-se com, 

porventura, os fósseis mais comuns e mais óbvios em contextos urbanos nacionais, os soma-
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tofósseis6 de bivalves rudistas, em virtude da sua associação geológica à rocha ornamental de 

aparato por excelência no nosso país7, 8, 9 e não só10, o calcário Liós (FIGURA 1).

Rudistas, o que são?

Os rudistas, nome pelo qual são comummente conhecidos os organismos da ordem 

Hippuritida11, constituem um grupo biológico extinto que engloba alguns dos moluscos bivalves 

mais bem-sucedidos e mais extraordinários de sempre12. O grupo surgiu no Jurássico Superior, 

no Oxfordiano médio (há cerca de 158 milhões de anos, Ma)13,14, diversificou-se e floresceu du-

rante o Cretácico, extinguindo-se no final do Mesozoico (há cerca de 66 Ma). Os rudistas foram, 

tudo indica, vitimados pelo mesmo evento de extinção em massa do final do Cretácico que var-

reu da face da Terra os dinossáurios não-avianos em ambientes continentais e as amonites em 

ambientes marinhos, entre muitos outros grupos biológicos extraordinários15, 16, 17.

Foi Lamarck (1744–1829), proeminente naturalista francês, que individualizou e batizou 

o grupo em 181918. O nome Rudista resulta do latim rudis, significando rude, em virtude do aspe-

to robusto e grosseiro da parede das conchas fossilizadas de muitos destes animais. Lamarck 

posicionou os rudistas no seio dos Conchifera, uma classe por ele definida que, para além dos 

organismos que hoje agrupamos nos bivalves, incluía também os braquiópodes. Ou seja, um 

grupo que reunia, em traços gerais, organismos possuidores de concha bivalve e desprovidos 

de cabeça. Seguindo esta lógica, na visão de Lamarck, os conchíferos constituíam uma entidade 

separada dos moluscos, do grupo que integrava os cefalópodes e os gastrópodes, por exemplo.

Contudo, para o sábio francês, a inclusão dos rudistas nos Conchifera não estava isenta de 

controvérsia.  Para esta circunstância contribuiu o facto de, tal como definidos originalmen-

te por Lamarck, “les Rudistes” serem um grupo heterogéneo. Isto é, para além de bivalves 

Hippuritida, tal como os entendemos hoje (e.g., géneros Sphaerulites e Radiolites), Lamarck 

incluiu nos seus rudistas géneros que atualmente são integrados nos braquiópodes (Discina, 

Crania) e até nos corais (Calceola)18.

A dificuldade inicial em classificar adequadamente este grupo biológico, i.e., em posicio-

ná-lo no seio da biodiversidade, resultava do facto de apenas ser conhecido do registo fóssil. 

Lamarck desconhecia que tipo de charneira e de ligamento uniria as valvas destes animais, 

ou até se possuiriam estas estruturas. Além disso, a morfologia das conchas (i.e., das partes 

duras, biomineralizadas, do corpo do animal) era muito diferente da dos restantes organismos 

bivalves conhecidos. Um aspeto, contudo, estava claro para Lamarck desde o início: os rudistas 

possuíam uma concha constituída por duas peças articuladas, por duas valvas, e isso— do seu 

ponto de vista— era suficiente para os incluir nos Conchifera. 

Em tempos, os rudistas eram vistos como aberrantes, degenerescentes e votados ao fra-

casso, por serem extremamente distintos do que era familiar e por se terem extinguido no final 

do Mesozoico. Atualmente, pelo contrário, são considerados um grupo biológico inovador que 

experimentou uma diversificação notável, apresentando adaptações incomuns a ambientes 

particulares19. Além disso, extinguir-se faz parte do processo evolutivo. Não é— nem nunca 

foi— reflexo de insucesso biológico. Afinal, existir durante cerca de 90 milhões de anos (Ma), 

como o fizeram os rudistas, é obra. A esmagadora maioria dos grupos de organismos que des-

de há (pelo menos) 3,5 mil milhões de anos20 existiram sobre a Terra já se extinguiu21, 22 e os que 

atualmente subsistem, um dia, terão o mesmo destino.
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Em que ambientes proliferavam?

Parafraseando livremente Louis Sullivan (1856–1924), o aclamado “pai dos arranha-céus” 

norte-americanos, em arquitetura, a forma é a materialização da função. Para Frank Lloyd 

Wright (1867–1959), autor do famoso edifício do Museu Guggenheim de Nova Iorque e ilustre 

discípulo de Sullivan, uma e outra estavam intimamente ligadas23. Pois bem, no mundo bio-

lógico, presente e passado, também. Ou seja, a morfologia dos organismos é indissociável da 

maneira como eles funcionam e de como se relacionam com o meio físico em que vivem, i.e., 

do seu modo de vida.

Por exemplo, os peixes têm barbatanas e nadam em ambientes aquáticos. As lagostas 

possuem apêndices locomotores articulados e deslocam-se autonomamente sobre o fundo 

marinho. Em suma, não há grupos biológicos desviantes, aberrantes ou degenerescentes. Há, 

isso sim, grupos que, por incluírem organismos que vivem (ou viveram) em condições fora do 

comum, apresentam formas e características que não nos são familiares, que são invulgares. 

Consequentemente, a existência de grupos biológicos apresentando características insólitas 

não denota afastamento de um padrão de perfeição biológico, mas sim diversidade de adap-

tações, maneiras diferentes de estar na vida. Essas características invulgares, nos rudistas ou 

em qualquer outro grupo biológico, não são defeito, são feitio. É esta linha de raciocínio que, 

juntamente com outras fontes de informação, nos permite entender como e em que ambien-

tes os organismos do passado viviam, olhando para a sua morfologia preservada nos fósseis 

e interpretando-a em conformidade.

Assim, o que terá motivado a extraordinária morfologia destes bivalves mesozoicos? Em que 

ambientes ocorriam? De que modo se relacionavam com o meio em que viviam?

Os rudistas viviam em ambientes de plataforma carbonatada. Ou seja, habitavam em am-

bientes marinhos pouco profundos (preferencialmente, com cerca de 10 a 20 m de profundi-

dade, não ultrapassando os 50 m24), bordejando a costa, em condições de águas quentes, tro-

picais a subtropicais, onde se depositavam predominantemente sedimentos carbonatados. A 

morfologia das plataformas carbonatadas é complexa, variando consideravelmente em função 

das condições em que se desenvolvem. A sua configuração é controlada quer por condicio-

nantes geológicas, envolvendo a acumulação de maior ou menor quantidade de sedimento 

consoante as variações do nível do mar, quer ecológicas, relacionadas com a capacidade bioe-

dificadora, geradora (ou não) de recifes, dos organismos que nelas habitam25.

Ambientes de plataforma carbonatada, ainda que não exatamente iguais àqueles em que 

os rudistas habitavam, existem ainda hoje— por exemplo— em contexto tropical ao longo das 

costas da Flórida e nas Bahamas, no Oceano Atlântico, ou nas Maldivas, no Índico. Esses am-

bientes incluem, em termos muito gerais, uma laguna marinha de águas pouco profundas res-

guardada em maior ou menor grau da ondulação do mar aberto por uma bordadura bioedifi-

cada com expressão variável, podendo manifestar-se sob a forma de um recife (FIGURA 2A)). 

Do lado exterior da bordadura estende-se uma vertente exposta ao oceano. Nas plataformas 

carbonatadas cretácicas em que os rudistas predominavam, edificando bancos de rudistas, 

a barreira bioedificada não era tão destacada, tão proeminente, podendo até estar ausente, da-

qui resultando um ambiente marinho menos protegido da ondulação externa, i.e., mais exposto 

à influência do oceano (FIGURA 2B)). Entre um e outro tipo de plataforma carbonatada acima 

descrito existiam gradações, consoante os organismos bioedificadores que lá viviam (rudis-

tas, corais, etc.) e o modo como se associavam, gerando barreiras recifais mais destacadas 

(FIGURA 2A)) ou menos expressivas (FIGURA 2B)).
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FIGURA 2. Principais perfis de plataformas carbonatadas de topo aplanado. (A) Plataforma com bordadura recifal expressiva.
(B) Plataforma sem bordadura recifal. (Figura adaptada)25, 26

Desde há cerca de 66 Ma27, durante o Cenozoico e na atualidade, os principais organismos 

bioedificadores de recifes são os corais hexacoraliários (ou escleractiniários). No passado, 

no Paleozoico (entre os 539 e os 252 Ma), antes do aparecimento destes corais, esse papel 

foi desempenhado por organismos de vários outros grupos biológicos. Por exemplo, por ar-

queociatos, estromatoporóides e por corais tabulados e tetracoraliários, também conhe-

cidos como corais rugosos, todos eles desaparecidos durante ou no final do Paleozoico. No 

Mesozoico, no Triásico e no Jurássico, os corais hexacoraliários, surgidos no Triásico, também 

tiveram um papel importante na construção de recifes. No Cretácico, contudo, os biocons-

trutores por excelência foram os rudistas, o único grupo de moluscos a produzir autonoma-

mente bioedificações significativas em contexto marinho em toda a história da vida na Terra. 

FIGURA 3. Distribuição dos rudistas durante o Albiano (Cretácico Inferior), há cerca de 113 a 100 Ma. Ib— Ibéria.
(N) Ocorrência mais setentrional de rudistas. (S) Ocorrência mais meridional de rudistas. A azul-claro, mares pouco profundos;
a cinzento, terra emersa. (Figura adaptada)28
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A partir de meados do Cretácico Inferior (Aptiano, 121 a 113 Ma) e, sobretudo, do Cenomaniano 

(Cretácico Superior, dos 100 aos 94 Ma) em diante, os rudistas proliferaram por toda a zona 

intertropical, dominando nos ecossistemas marinhos de plataforma carbonatada do antigo 

oceano Tétis, entretanto desparecido, e do jovem Atlântico (FIGURA 3).

Todavia, as estruturas produzidas pelos rudistas eram distintas das geradas pelos corais. 

O seu relevo acima do fundo marinho era diferente, menos destacado. Consequentemente, 

a configuração das plataformas carbonatadas em que proliferavam não era igual à daquelas 

onde o corais predominam (FIGURAS 2A) e B)).

Como viviam os rudistas?

Os rudistas eram organismos bentónicos, i.e., viviam no fundo marinho. Na sua maioria, anco-

ravam-se ao substrato por uma das valvas (i.e., eram organismos bentónicos sésseis ou fixos), 

convencionalmente denominada valva fixa, sendo a outra valva a livre. Mesmo aqueles rudis-

tas que, na fase adulta, apenas assentavam sobre o sedimento (epibentónicos livres), inicia-

vam o seu crescimento fixados a algum tipo de substrato duro, por exemplo, a um fragmento 

de concha, i.e., a um bioclasto. Tal como a maioria dos bivalves, seriam organismos micrófagos 

suspensívoros: alimentavam-se de microrganismos microscópicos, sobretudo de fitoplâncton, 

e de diminutas partículas orgânicas existentes em suspensão na água71.

Tendo em conta o modo como os rudistas se relacionavam com o ambiente físico em que 

viviam— com o tipo de fundo (substrato), a velocidade de acumulação de sedimento (taxa de 

sedimentação) e a agitação das águas (hidrodinamismo)— distinguem-se três tipos morfo-

lógicos principais, ou seja, três morfótipos ecológicos: elevadores, reclinados e aderentes (ou 

encrustantes)24, 29, 30, 64. 

Nos rudistas elevadores, como o nome indica, a espessa valva fixa crescia para cima, elevan-

do-se— ainda que pouco— acima da superfície do substrato (FIGURA 4). A sua valva livre era 

mais fina, aplanada ou arqueada, opercular, i.e., em forma de tampa. A estabilização do animal 

era conseguida pela ancoragem passiva da valva fixa no substrato móvel, como resultado da 

acumulação de sedimento à sua volta. Ou seja, estes animais viviam semienterrados no fundo. 

Frequentemente, os rudistas elevadores cimentavam-se uns aos outros, formando agrega-

dos de vários indivíduos, como se pode observar na FIGURA 1A). Os aderentes fixavam-se a 

substrato duro cimentando-se (FIGURA 4), aderindo ao fundo marinho pela valva fixa que se 

apresentava frequentemente algo espiralada. A estabilização da concha era conseguida pela 

ligação desta desta valva ao substrato. A valva livre podia ser mais aplanada, opercular ou es-

piralada. Os rudistas reclinados assentavam livremente no fundo (FIGURA 4), não se fixavam 

nem eram escorados pelo sedimento fino carbonatado. A imobilidade da concha resultava da 

circunstância de esta assentar no fundo horizontalmente, com ambas as valvas em contac-

to com o sedimento, de modo a gerar uma ampla superfície de estabilização. As valvas po-

diam ser arqueadas ou, em alguns casos, apresentar uma valva menos arqueada, subretilínea, 

e a outra espiralada. A forma arqueada e espiralada das valvas estabilizava a concha do bivalve 

no fundo marinho, impedindo que fosse facilmente virada pela agitação das águas.

Os rudistas elevadores, no contexto de plataforma carbonatada onde estes bivalves prolife-

ravam, estavam mais frequentemente associados a ambientes de substrato móvel com taxa 

de sedimentação mais elevada e hidrodinamismo moderado a baixo. Os reclinados eram os 

mais bem-adaptados para ocupar substratos móveis em fundos com hidrodinamismo mais 

elevado e sedimentação baixa a nula. Por seu turno, os rudistas aderentes ocorriam mais fre-

Revista de Ciência Elementar | doi: 10.24927/rce2023.043 | dezembro de 2023

http://doi.org/10.24927/rce2023.043


REVISTA DE CIÊNCIA ELEMENTAR

6

quentemente em ambientes com substrato mais estável a duro (bioclástico, i.e., com fragmen-

tos de conchas, por exemplo) onde a sedimentação era baixa a nula e o hidrodinamismo baixo 

a moderado31. 

Estes morfótipos, contudo, não eram rígidos. Do mesmo modo que as condições ambientais 

eram variadas, também as adaptações dos organismos a elas eram diversificadas. Ocorriam 

termos intermédios entre os morfótipos básicos apresentados na FIGURA 4. Em alguns casos, 

os organismos de uma dada espécie podiam enquadrar-se em diferentes morfótipos ao longo 

do seu crescimento. Além disso, alguns rudistas seriam bastante adaptáveis às circunstâncias 

podendo, por exemplo, desenvolver-se facultativamente como reclinados ou como elevadores, 

consoante as condições ambientais29. Seria o caso de rudistas caprinulídeos como Caprinula, 

tão bem representados no Liós, ou Lioz (FIGURA 1B).

FIGURA 4. Principais morfótipos ecológicos de rudistas e sua relação com as condicionantes do ambiente físico: substrato,
taxa de sedimentação e agitação das águas ou hidrodinamismo. (Figura adaptada)19

Recifes de rudistas ou bancos de rudistas?

Muitos organismos marinhos— tanto autotróficos como heterotróficos— são bioconstrutores 

ou bioedificadores. São organismos com esqueletos biomineralizados calcários, internos ou 

externos, que por via da sua capacidade de fixação ao substrato e/ou de agregação entre si 

geram estruturas diversificadas, com maior ou menor extensão e com relevo variável acima do 

substrato32, i.e., acima do fundo marinho. Podem fazê-lo isoladamente ou em associação com 

organismos bioedificadores de outros grupos biológicos. Em determinadas circunstâncias, 

a estas bioedificações dá-se o nome de recifes.

Na linguagem quotidiana, um recife é um escolho ou um conjunto de rochedos submarinos 

localizados à flor da superfície do mar. Em contexto biológico e paleontológico, recife significa 

algo diferente. Assim, um recife é uma bioedificação combinando dois elementos fundamen-

tais: primeiro, uma estrutura biogénica robusta, resistente que, segundo, se destaca claramen-

te acima do fundo marinho, constituindo um relevo. Este tipo de construção está bem exempli-

ficado, por exemplo, nos atuais recifes de corais tropicais. 
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Entre os rudistas, tal como nos bivalves que conhecemos da atualidade, havia organismos 

que viviam isolados, enquanto outros— de outras espécies— se agrupavam em grande núme-

ro, por vezes aderidos entre si, formando extensas estruturas bioedificadas. Contudo, as bio-

construções de rudistas apresentavam-se, geralmente, mais dispersas, menos densas, que 

as dos corais recifais e, sobretudo, não se destacavam expressivamente acima do fundo, não 

originando relevos ou barreiras significativas.

O facto de os corais, para além de crescimento solitário, poderem apresentar crescimento 

colonial, i.e., de incluírem organismos clonais constituídos por vários indivíduos ligados fisica-

mente e funcionando integradamente como um todo, torna-os particularmente adequados 

à construção de recifes30, 33. Organismos de outros grupos com capacidade recifal, e.g. (por 

exemplo), os arqueociatos, estromatoporóides e os corais tabulados também apresentavam 

crescimento colonial. Além disso, na atualidade, os corais bioconstrutores (e por isso também 

denominados corais hermatípicos) possuem endossimbiontes fotossintéticos, i.e., possuem 

no seio dos seus tecidos moles organismos unicelulares capazes de realizar a fotossíntese. 

Estes organismos fotossintéticos pertencem ao grupo dos dinoflagelados e denominam-se 

coloquialmente zooxantelas. A sua associação aos corais recifais potencia a produção de es-

queleto carbonatado dos corais, permitindo que as bioedificações por eles geradas se desen-

volvam significativamente e se destaquem claramente acima do fundo.

Relativamente aos rudistas, contudo, estudos recentes34 sugerem que— na esmagadora 

maioria dos casos— estes animais não possuiriam zooxantelas, i.e., que não seriam organismos 

fotossimbiontes. Segundo estes trabalhos, somente algumas espécies de rudistas (de radioli-

tídeos e de hipuritídeos) apresentavam conchas com aspetos morfológicos consentâneos com 

a exposição do bordo do manto, parte do corpo mole do bivalve, à luz solar, podendo ser in-

terpretados como possíveis evidências— ainda que indiretas— da presença de organismos en-

dobiontes fotossintéticos. Além disso, os rudistas, sendo bivalves, eram organismos solitários. 

Num organismo solitário— e.g., nos seres humanos – cada ser vivo corresponde a apenas um 

indivíduo capaz de funcionar autonomamente. Este tipo de crescimento solitário, aclonal, dos 

rudistas torna-os mais vocacionados para a ocupação oportunista do ambiente por um grande 

número de indivíduos da mesma espécie ou de poucas espécies. Estes bivalves tiravam partido 

das circunstâncias ecológicas disponíveis, mais propícias para eles que para os restantes gru-

pos biológicos, de modo mais rápido e eficaz. Ou seja, aproveitavam as oportunidades (ecológi-

cas) existentes, daí serem oportunistas. É o que se passa na atualidade com as ostras, um outro 

tipo de bivalves gregários. Elas ocupam fundos estuarinos com grande número de indivíduos, 

cobrindo áreas extensas, por vezes cimentando-se umas às outras, mas não se destacando 

significativamente acima do substrato. As ostras geram bancos de ostras, não edificam recifes.

Estruturas como as geradas pelos corais hermatípicos, elevando-se claramente acima do 

fundo, são denominadas suprastratais30, 33 (FIGURA 5A)). As bioedificações mais frequente-

mente geradas pelos rudistas, semienterradas no sedimento que constitui o fundo, não se 

destacando significativamente acima dele, acompanhando a formação dos estratos, são clas-

sificadas como constratais (FIGURA 5B)). Ou seja, os rudistas não geravam recifes suprastra-

tais, similares aos dos corais, mas sim bancos constratais29, 35, 36, mais aproximados do relevo 

das atuais bioedificações de ostras.
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A) B)

FIGURA 5. Estruturas biogénicas de corais e de rudistas elevadores. A) Recife suprastratal diversificado de corais
na atualidade. Bioedificações resultantes da aglomeração de estruturas esqueléticas densamente cimentadas
umas às outras, destacando-se significativamente acima do fundo. B) Banco mono ou paucispecífico constratal
de rudistas hipuritídeos do Cretácico Superior, elevando-se pouco acima do substrato. (Figura adaptada)37, 38

A classificação das bioconstruções pode variar de autor para autor. Como frequentemente 

acontece em ciência (e não só) diferentes investigadores têm perspetivas distintas sobre o 

mesmo tema, perspetivas essas incorporando vantagens, mas também padecendo de defi-

ciências. Não há modelos perfeitos! Assim, alguns autores39 enquadram as bioconstruções de 

rudistas no âmbito dos recifes, pois consideram todas as bioconstruções como sendo recifes 

de algum tipo. Contudo, mesmo nestas classificações, as estruturas geradas por rudistas são 

vistas como distintas das dos corais hermatípicos. As dos rudistas são incluídas na categoria 

de recifes sustentados pela matriz (i.e., matrix-supported reefs na terminologia anglo-saxóni-

ca), enquanto os recifes de corais são atribuídos à categoria dos recifes sustentados pelos ele-

mentos esqueléticos dos seus construtores (skeleton-supported reefs).

Nos recifes sustentados pelo sedimento os organismos bioconstrutores não se encontram 

em contacto uns com os outros extensivamente, gerando por isso aglomerados de baixa den-

sidade. Daqui resulta que nos fundos marinhos ocupados por estas estruturas haja mais se-

dimento que organismos bioconstrutores, permitindo inclusive que se forme estratificação no 

seu seio, i.e., são constratais (FIGURA 5B)). Como resultado, a extensão destes recifes aglome-

rados (cluster reefs na terminologia anglo-saxónica) pode ser significativa, mas o seu relevo 

é reduzido. Pelo contrário, nos recifes construídos por corais toda a armação recifal resulta do 

crescimento em contacto dos diferentes organismos (frame reefs)39. Nestes casos, o supor-

te esquelético do recife é muito mais denso e resistente, destacando-se claramente acima do 

fundo e formando uma barreira, i.e., são estruturas suprastratais (FIGURA 5A)).

A capacidade bioedificadora dos rudistas variou ao longo da sua história. Durante o Jurássico 

Superior, do Oxfordiano médio ao Titoniano (dos 158 aos 145 Ma), não formavam aglomerados, 

surgindo dispersos em associação com outros organismos. Ocorriam frequentemente com co-

rais, em recifes coralígenos onde, juntamente com outros bivalves, gastrópodes, equinodermes, 

etc., eram um dos vários elementos das comunidades marinhas de então. Mais tarde, a partir 

de meados do Cretácico Inferior (Aptiano), há cerca de 121 a 113 Ma, e sobretudo no Cretácico 

Superior, a partir dos 100 Ma (Cenomaniano), os rudistas dominaram os ecossistemas marinhos 

de plataforma carbonatada do antigo oceano Tétis e do jovem Atlântico (FIGURA 3). Nesses am-

bientes do final do Mesozoico os rudistas tornaram-se os principais organismos bioconstrutores. 

Muito embora os rudistas gerassem, mais frequentemente, bancos constratais mono ou 

paucispecíficos, i.e., constituídos por uma ou por poucas espécies (FIGURA 6), a verdade é que 
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também podiam coexistir com corais, contribuindo para a construção de recifes coralígenos 

mistos de corais e rudistas complexos e diversificados. A dinâmica dessa coexistência era de-

terminada pelas condições ambientais. Há exemplos dessas bioedificações mistas no registo 

geológico das Caraíbas40 e no do extremo ocidental do antigo oceano Tétis, em Espanha29, 41 

e em Portugal42, por exemplo.

FIGURA 6. Exemplo de associação paucispecífica (i.e., registando poucas espécies, baixa diversidade) de fósseis
de rudistas caprinulídeos em contexto urbano, no calcário Liós da fachada do n.º 10 da Rua Sousa Martins, Lisboa.

Em plataformas carbonatadas do Cretácico Inferior do Arizona (EUA) com cerca de 113 a 100 Ma 

(Albiano), por exemplo, corais e rudistas coabitavam frequentemente43, 77, 78. Contudo, os corais 

proliferavam quando a profundidade era maior e o influxo sedimentar externo menor, enquanto 

os rudistas prevaleciam em águas menos profundas, nos períodos em que o acarreio de se-

dimento era mais intenso. Porém, no registo geológico do Cenomaniano (Cretácico Superior, 

100 a 94 Ma) da região de Lisboa, pelo menos em contexto de geodiversidade urbana, no calcário 

Liós, não é comum encontrar fósseis de corais, nomeadamente de corais coloniais, associados 

a aglomerações de rudistas44. No Liós, mais frequentemente, encontram-se associações mono 

ou paucispecíficas de rudistas radiolitídeos (FIGURA 1A)) e caprinulídeos (FIGURAS 1B) e 6).

Os rudistas caprinulídeos predominavam em zonas mais externas das plataformas carbonata-

das, em condições de agitação marinha mais elevada, mais expostas à influência do mar aberto45, 

46. Mas também podiam ocorrer em áreas mais interiores, em condições mais abrigadas, e inclusive 

na vertente exterior da plataforma, onde por vezes ocorriam em associação com corais, como re-

gistado para o Cretácico Superior de França77. Os caprinulídeos não formavam bioconstruções com 

estrutura rígida (frame reefs), pois não se cimentavam uns aos outros. Uma vez que eram predo-

minantemente reclinados (ainda que também haja evidências de caprinídeos e de caprinulídeos 

elevadores19, 33, 47, 48) geravam bancos extensos, mas algo dispersos, pouco densos24, 30, 33.

Pelo contrário, a maioria das bioconstruções de rudistas elevadores— e.g., de radiolitídeos— 

desenvolver-se-ia em ambientes de plataforma pouco profundos e protegidos, em contexto 

de plataforma interna mais abrigada, onde o hidrodinamismo (i.e., a agitação das águas) seria 

menos intenso33, 47. Em zonas ainda mais interiores da plataforma carbonatada, os radiolitídeos 

ocorriam isoladamente, coabitando com gastrópodes do grupo das nerineas, e.g., Neoptyxis, 

e dos acteonelídeos, tais como Acteonella (FIGURA 7A)), bem como com crustáceos e espon-

jas, estes dois últimos grupos representados nas associações fossilíferas por icnofósseis74 

(FIGURAS 7B) e 7C)).
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A) B) C)

FIGURA 7. Somatofósseis e icnofósseis que ocorrem em associação com rudistas em rochas ornamentais nacionais
expostas em contexto urbano. A) Imagem compósita figurando fósseis de gastrópodes Neoptyxis olisiponensis em
corte longitudinal (Np), fóssil de gastrópode do grupo das Acteonella em corte oblíquo (Ac) e, note-se, um pequeno
fóssil de hexacoraliário solitário em corte transversal, ostentando a típica disposição radial dos septos (Cr). Associação
patente no Liós da fachada do n.º 100 da Rua da Escola Politécnica, Lisboa. B) Aspeto bioerosionado da parede da concha
de rudista. A concha, a branco, ostenta perfurações atribuíveis a estruturas bioerosivas de tipo Entobia destacadas
a vermelho, devido ao facto de terem sido preenchidas pelo sedimento. Estes icnofósseis resultam da atividade
perfurante de esponjas endolíticas. Liós abancado no pavimento da Cantina Velha da Universidade de Lisboa,
na Cidade Universitária. C) Icnofósseis de bioturbação atribuíveis a Thalassinoides75. São fósseis de galerias ramificando-se
em T ou em Y atribuídas à atividade escavadora de crustáceos endobentónicos. O material de cor ocre mais claro
em torno das galerias corresponde ao sedimento escavado pelos crustáceos, agora litificado em calcário. Note-se a
presença de um rudista radiolitídeo do grupo dos Radiolites, apresentando perfil da valva fixa sinuoso. Revestimento
exterior em calcário Amarelo de Negrais da Igreja de N.S. de Fátima, no Laranjeiro, Almada. VF— Valva fixa. VL— Valva livre.

Estas associações, incluindo ainda rudistas caprinulídeos, estão patentes em contexto urbano, 

e.g., nos calcários ornamentais Amarelo de Negrais (FIGURA 8) e Encarnado da Pedra Furada 

de idade cretácica superior (Cenomaniano) de Almargem do Bispo e de Montelavar (Sintra), 

respetivamente.

FIGURA 8. Somatofósseis de rudistas radiolitídeos (Sauvagesia) e caprinulídeos (Caprinula) em associação com
gastrópodes Neoptyxis e icnofósseis de galerias atribuíveis a Thalassinoides75, produzidas por crustáceos.
Calcário Amarelo de Negrais, do Cretácico Superior da região de Sintra, na fachada da Igreja de N. S. de Fátima, no Laranjeiro, Almada.

O Liós, os fósseis de rudistas e a cidade.

Nos Estados Unidos da América, do mesmo modo que, para efeitos de divulgação científica, de 

preservação da biodiversidade ou de afirmação de identidade cultural, muitos estados desig-

naram uma ave estadual (state bird no original em inglês), ou uma flor estadual (state flower), 

também indicaram— tendo a geodiversidade em mente— um state fossil49, 50. Em Portugal esta 

abordagem (ainda) não existe. Mas se existisse, o fóssil representativo da região de Lisboa se-

ria seguramente um rudista! Ocorrendo em rochas de idade cretácica aflorando descontinua-
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mente desde a região de Lisboa até à Figueira da Foz, os fósseis de rudistas encontram-se 

também um pouco por todo o lado em muitas cidades nacionais associados— sobretudo— ao 

calcário Liós. Uma vez vistos, não mais deixamos de os reconhecer em fachadas, pavimentos, 

monumentos e até nas escadas e nas bancadas de cozinha de nossas casas, sobretudo nas 

mais antigas (FIGURA 1).

Na mesma linha de pensamento do fóssil regional, a rocha local mais emblemática de Lisboa 

é, sem sombra de dúvida, o Liós. Este nome é a designação dada na indústria das rochas orna-

mentais ao calcário cretácico (Cenomaniano, cerca de 100 a 94 Ma) de coloração variada, mas 

tipicamente bege, microcristalino, afetado por estilólitos51, bioclástico, ostentando fósseis evi-

dentes de rudistas, que ocorre na região de Lisboa— Mafra52. O Liós, pelas suas características 

estéticas e físico-mecânicas, nomeadamente pela sua durabilidade, é uma rocha ornamental 

muito apreciada. São distinguidas diversas variedades, consoante o seu aspeto geral, colora-

ção e conteúdo fóssil. Liós, Liós Creme, Abancado (também, por vezes, referido como Encarna-

do de Morelena65 e Encarnadão), St. Florient Rose e Azulino, são atualmente algumas das mais 

populares. Estas variedades podem ser pesquisadas online no Catálogo de Rochas Ornamen-

tais Portuguesas, ORNABASE52, do Laboratório Nacional de Energia e Geologia (LNEG).

Não obstante aflorar apenas na região de Lisboa-Sintra, o calcário Liós, por ser uma rocha 

muito valorizada, de prestígio, explorada já desde tempos romanos9, pode ser encontrada em 

edificações por todo o país. Aliás, há Liós disseminado por todo o mundo de influência cultural 

portuguesa7, 8, 10. Recentemente, foi noticiado que o padrão português implantado por Diogo 

Cão em 1485 na Costa dos Esqueletos foi devolvido à Namíbia pelo Deutsches Historisches 

Museum, para onde havia sido levado em 1893, na sequência da ocupação daquele território 

sul-africano pela Alemanha72. Esse padrão, atualmente à guarda das autoridades namibianas, 

foi seguramente talhado em Liós da região de Lisboa. Curiosamente, o Liós— presente em mui-

tos pavimentos— não é usado na característica calçada portuguesa73.

A) B) C)

FIGURA 9. O calcário Liós, os fósseis de rudistas e a pintura de fingimento e ainda um exemplo de degradação da
geodiversidade urbana. A) Parede da sala de entrada do palácio setecentista dos Biscaínhos (Braga) exibindo magnífica
pintura de fingimento imitando Liós Abancado com inúmeros fósseis de rudistas radiolitídeos. Para comparação, veja-se
a FIGURA 1A). B) Representação de Liós com fósseis de rudistas em azulejos novecentistas na fachada do n.º 233 da
Rua da Rosa, Lisboa. C) Grafitos desfigurando Liós com fósseis de rudistas na entrada do n.º 2 da Rua D. Sancho I, em Almada.

O Liós é um recurso geológico tão importante, tão emblemático, que transpôs a fronteira da 

História Natural e da Arquitetura para o domínio, por exemplo, das artes decorativas53, 54. Po-

demos encontrar representações de Liós com rudistas em inúmeras pinturas de fingimento, 

trompe l’oeil, tanto sobre estuque, como sobre madeira e azulejos, em igrejas, conventos e pa-
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lácios e até em casas de habitação de finais do séc. XIX e inícios do séc. XX (FIGURA 9A) e B)). 

A relevância económica e, acima de tudo, cultural deste recurso geológico nacional valeu-lhe, 

em 2019, a classificação como Global Heritage Stone Resource pela UNESCO e a IUGS. E com o 

Liós, para a cidade, vêm os fósseis de rudistas.

Apesar do destacado valor económico e cultural do Liós e de outras rochas ornamentais, 

a sua presença na cidade não está a salvo de ameaças. O desordenamento do espaço construí-

do e a falta de manutenção das estruturas edificadas são propícios a ações que degradam, mu-

tilam e tornam ilegível muita da geodiversidade presente nos espaços edificados (FIGURA 9C)). 

Manifestações tipicamente urbanas como grafitos e tags, bem como a publicidade excessiva 

e desregrada, contam-se entre as mais gravosas para a adequada conservação do edificado 

e para um usufruto pleno da geodiversidade urbana.

Que rudistas se encontram na cidade e como os identificar?

Em Portugal, em contexto de geodiversidade urbana (que, nunca é demais lembrar, não deve 

ser confundido com ocorrências naturais, nem a elas igualado), a maioria dos fósseis de rudis-

tas surge nas diversas variedades do calcário Liós. Também se encontram fósseis de rudis-

tas associados, por exemplo, ao calcário Amarelo de Negrais e ao Encarnado da Pedra Furada, 

também de idade cenomaniana, igualmente da região de Sintra (FIGURAS 8 e 14). Nestas ro-

chas ornamentais estão bem representados dois grupos de rudistas: os radiolitídeos (família 

Radiolitidae), sobretudo representados pelo género Sauvagesia, mas também por Radiolites 

s.l., e os caprinulídeos (família Caprinulidae), representados por Caprinula. É importante ter-se 

em consideração que a identificação de fósseis em corte em contexto urbano, em fachadas 

e pavimentos, não é uma ciência exata. Esta é uma abordagem expedita tendo em vista a di-

vulgação científica e o usufruto dos fósseis que ocorrem na cidade, não uma análise paleon-

tológica convencional em condições laboratoriais ótimas. É a abordagem— e a identificação— 

possível, não a ideal.

Radiolitídeos e caprinulídeos apresentam conchas com formas bastante distintas 

(FIGURA 10), correspondendo a morfótipos diferentes (FIGURA 4).  Os radiolitídeos apresentam 

valva fixa cónica (a que estava ancorada no sedimento e que alojava no seu interior o corpo 

mole do bivalve) e valva livre opercular aplanada ou levemente arqueada (FIGURA 10A)).

A) B)

FIGURA 10. Fósseis de rudistas de idade Cretácico Superior (Cenomaniano) da região de Lisboa. A) Dois exemplares de
somatofósseis de Sauvagesia (radiolitídeo) cimentados um ao outro. Apenas as valvas fixas (VF) cónicas se conservaram. 
B) Exemplar algo descorticado de somatofóssil de Caprinula (caprinulídeo). No fóssil, ambas as valvas estão preservadas,
a cónica, frequentemente referida como “fixa” (VF), e a espiralada, livre (VL). Repare-se nos canais paliais patentes
(ainda que pouco visíveis na imagem) na valva espiralada: canais poligonais (Po) e piriformes (Pi). Estes canais estão mais
bem patentes na FIGURA 11B). Exemplares da coleção didática da disciplina de Paleontologia do Departamento de Geologia da FCUL.
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Por vezes, como sucedia com vários outros rudistas, a valva fixa, cónica, dos radiolitídeos os-

tentava divisórias interiores horizontais, as tábulas. Estas estruturas são mais comuns nos 

rudistas do grupo dos Radiolites, patentes no calcário Amarelo de Negrais. Note-se que, em 

Radiolites s.l., o perfil da valva fixa (mais evidente em cortes longitudinais) é bastante mais si-

nuoso que em Sauvagesia (FIGURA 7C) e 11). As tábulas separavam as partes desocupadas do 

interior da concha, mais antigas, da porção ocupada pelo corpo mole do animal (FIGURA 11B)).

A) B) C)

FIGURA 11. Fósseis de rudistas radiolitídeos e caprinulídeos em contexto urbano. A) Fósseis de Sauvagesia segundo
diferentes cortes. Note-se o perfil mais regular da valva fixa. Liós Abancado em pavimento do Terreiro do Paço, Lisboa.
B) Fósseis de Radiolites s.l., notar o perfil mais irregular, ziguezagueante, da valva fixa. Ver também o fóssil figurado
na FIGURA 7C). Estes rudistas apresentam, frequentemente, tábulas transversais na sua cavidade interior.
Calcário Amarelo de Negrais na fachada da Igreja de N.S. de Fátima no Laranjeiro, Almada. C) Fóssil de Caprinula
apresentando as valvas articuladas, a livre espiralada e a “fixa” retilínea, alongada. Liós na fachada do n.º 10 da Rua Sousa
Martins, Lisboa.  VF— Valva fixa. VL— Valva livre. CO— Corte oblíquo. CT— Corte transversal. CL— Corte longitudinal. (FIGURAS 13 e 14).

Os radiolitídeos eram rudistas elevadores, gregários, podendo surgir cimentados uns aos ou-

tros (FIGURAS 1A) e 10A)). De notar que as conchas dos rudistas, tratando-se de bivalves, ten-

dem a desarticular-se após a morte do organismo. Assim, mais frequentemente se encontram 

fossilizadas valvas isoladas das conchas destes animais, sobretudo valvas fixas, mais espes-

sas e resistentes. Contudo, ainda que menos comuns, também ocorrem fósseis de conchas 

com as valvas articuladas (e.g., FIGURAS 13B) e 13C)).  Os caprinulídeos ostentam valva “fixa” 

cónica, por vezes arqueada, de dimensão variável, e valva livre espiralada. Consoante as con-

dições ambientais, podiam comportar-se como rudistas reclinados— mais frequentemente— 

ou elevadores56 (FIGURA 4). Os caprinulídeos, ainda que gregários, viviam isolados, nunca se 

cimentando uns aos outros, formando associações de baixa densidade. Todos estes rudistas 

proliferavam em ambientes de plataforma carbonatada (FIGURA 2). Contudo, os radiolitídeos 

predominariam em zonas mais internas, de hidrodinamismo mais baixo, enquanto os caprinu-

lídeos proliferariam em zonas mais exteriores, mais expostas, com agitação das águas mais 

elevada, associadas à margem externa da plataforma24, 30 (FIGURA 2).

Em contexto urbano, em fachadas e pavimentos, expostos em corte, a distinção mais ób-

via entre rudistas radiolitídeos e caprinulídeos reside na estrutura da parede das conchas. 

Os radiolitídeos ostentam concha espessa, maciça, com estrutura celuloprismática fina 

(FIGURA 12A)), nem sempre evidente. Os caprinulídeos apresentam concha mais delgada, com 

estrutura alveolar, bem patente no Liós. Em corte transversal, a parede da concha dos caprinu-

lídeos apresenta, na periferia, canais paliais piriformes, estreitos, alongados, com contorno em 

pera— daí a designação piriformes— ou em gota. A zona mais interior da parede exibe canais 

poligonais, mais grosseiros, com contorno mais anguloso (FIGURA 12B)).
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A) B)

FIGURA 12. Estrutura da parede da concha dos rudistas radiolitídeos e dos caprinulídeos. A) Nos radiolitídeos a parede
apresenta estrutura celuloprismática fina (poligonal, em e.g. Sauvagesia, a retangular, em Radiolites). Corte transversal
da parede da valva fixa de Sauvagesia. B) Nos caprinulídeos a parede apresenta estrutura alveolar, ostentando canais
paliais piriformes (Pi), mais estreitos e alongados, no exterior, e canais paliais poligonais (Po), mais grosseiros, no interior
da parede. Ambas as imagens obtidas em contexto urbano, em fachadas e pavimentos em Liós no n.º 2 da Rua
D. Sancho I e no n.º 4 da Rua das Flores, respetivamente, em Almada.

O género Caprinula, bem representado em formações cretácicas nacionais57, 58, era tradicio-

nalmente incluído na família dos rudistas caprinídeos (Caprinidae) em virtude de, por exemplo, 

tanto Caprina como Caprinula apresentarem estrutura da concha ostentando canais paliais59. 

Contudo, estudos recentes11, 60 revelaram a natureza heterogénea da família Caprinidae tal 

como era anteriormente entendida. Daí que vários géneros de rudistas, incluindo Caprinula, te-

nham sido individualizados na família Caprinulidae61, 62, os caprinulídeos.

Ocorrendo em contexto urbano em corte, na superfície de paredes e em pavimentos, para 

identificar e interpretar corretamente os fósseis de rudistas há que ter em conta a orientação 

dos cortes (transversal, longitudinal, etc.), quer para os radiolitídeos (FIGURA 13) quer para os 

caprinulídeos (FIGURA 14).

A) B) C) D)

FIGURA 13. Orientações dos principais cortes em fósseis de conchas de rudistas radiolitídeos. A) Corte transversal
da valva inferior, a valva fixa (VF), com secção subcircular, em forma de “rodela de ananás”. B) Corte oblíquo da concha,
atravessando a valva livre (VL) e a valva fixa (VF). Deve ter-se em consideração que não é comum as conchas de bivalves
fossilizarem-se articuladas. Mais frequentemente, encontram-se fósseis de valvas isoladas. C) Corte longitudinal da concha
atravessando a valva livre e a fixa. D) Corte tangencial da valva fixa. Figura parcialmente adaptada59. A comissura é a linha
ou o plano de união entre as valvas. Todas as fotos obtidas em contexto urbano, em fachadas e pavimentos, em Almada.
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Curiosamente, a investigação científica dos rudistas também se faz, em grande parte, es-

tudando os seus fósseis em corte. Isto deve-se ao facto de, por um lado, os rudistas ocor-

rerem mais frequentemente em rochas carbonatadas, em calcários, sendo difícil extraí-

-los da pedra e, por outro lado, por os aspetos da sua morfologia mais diagnósticos, mais 

informativos, se encontrarem na parede ou no interior das conchas, não à sua superfície. 

Além disso, tal como com as ostras na atualidade, a forma exterior das conchas dos rudis-

tas (inclusive no seio de uma mesma espécie) podia variar significativamente de acordo 

com as condições ambientais. Ou seja, tal como as ostras, os rudistas eram organismos 

polimórficos, i.e., podiam apresentar formas algo diferentes, dentro de limites conhecidos, 

mas amplos.

No calcário Liós, os fósseis de rudistas mais evidentes são os cortes transversais das 

valvas fixas de radiolitídeos. São frequentemente descritos pelo público em ações de ob-

servação de fósseis na cidade como “rodelas de ananás” ou “ovos estrelados” devido ao 

facto de serem arredondados, apresentando parede espessa e ampla cavidade interna 

(FIGURAS 1A) e 13A)).

A) B) C) D)

FIGURA 14. Orientações dos principais cortes em conchas de rudistas caprinulídeos. A) Corte transversal da valva direita,
“fixa” (VF), com secção subcircular. B) Corte oblíquo da valva esquerda, livre (VL). Por a valva livre ser espiralada o corte apresenta
contorno reniforme. C) Corte longitudinal da valva livre, espiralada. Estes cortes são frequentemente confundidos com fósseis
de gastrópodes. Contudo, os fósseis de caprinulídeos apresentam parede com estrutura alveolar (EA) e enrolamento
disjunto (ED). Ver também FIGURAS 16 e 17. D) Corte tangencial da valva livre, expondo os canais paliais piriformes, mais finos,
na periferia, e poligonais, mais grosseiros, no centro (FIGURA 12) (figura parcialmente adaptada)59. A comissura
é a linha ou o plano de união entre as valvas. Todas as fotos obtidas em contexto urbano, em fachadas e pavimentos, em Almada.

Os fósseis de caprinulídeos, em virtude da forma espiralada da sua valva superior e da es-

trutura alveolar da parede da concha, são os que apresentam maior diversidade de aspetos 

em corte (FIGURAS 1B), 14 e 15). De tal modo que cortes longitudinais da valva livre destes ru-

distas são, por vezes63, confundidas com secções de conchas de gastrópodes (FIGURA 14C)). 

Contudo, em secção, os fósseis de caprinulídeos apresentam parede com estrutura alveolar. 

As valvas livres ostentam, ainda, enrolamento disjunto, i.e., em que as sucessivas voltas da 

concha não contactam umas com as outras (FIGURA 16), apresentando-se como uma espi-
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ral solta, como num corno de cabra (daí o nome Caprinula). As secções oblíquas das valvas 

livres destes rudistas ostentam, frequentemente, secção reniforme, i.e., em forma de rim 

(FIGURA 14B)). A comum identificação das secções longitudinais das valvas livres de ca-

prinulídeos como representando fósseis gastrópodes resulta da falsa expectativa de que, 

por as conchas dos búzios serem espiraladas, os seus fósseis— vistos em corte— também 

deveriam ser helicoidais. Contudo, consoante a forma da concha dos gastrópodes, os seus 

cortes transversais podem apresentar morfologias muito variadas, algumas delas nada en-

caracoladas (FIGURA 17).

FIGURA 15. Dois cortes no mesmo exemplar de valva livre de rudista caprinulídeo. Na metade superior da imagem,
corte longitudinal da valva esquerda, livre (VL), espiralada. Na metade inferior, corte transversal da mesma valva.
À esquerda, um esquema do aspeto original espiralado da valva, em “corno de cabra”. A orientação provável do corte
transversal está assinalada a tracejado. As letras a, b e c representam os locais onde o corte transversal intercetou
o fóssil da valva. Fóssil exposto na aresta de um degrau no extremo poente da escadaria de acesso à Praia da Saúde,
Setúbal, na rocha Encarnado da Pedra Furada , Cretácico.

A) B)

FIGURA 16. Cortes em fósseis de rudistas caprinulídeos e de gastrópodes. A) Corte longitudinal da valva livre (VL)
de caprinulídeo com secção espiralada.  Calcário Encarnado da Pedra Furada, Cretácico, na escadaria de acesso
à Praia da Saúde, Setúbal. No canto inferior esquerdo um esquema do aspeto espiralado da valva. Note-se o enrolamento
disjunto, em que as várias voltas da espiral não contactam umas com as outras, e a estrutura alveolar das paredes.
B) Corte oblíquo da concha globosa de um gastrópode com enrolamento espiral cónico, com espira baixa. Calcário Vidraço
Ataíja, do Jurássico de Alcobaça, no pavimento do átrio do Fórum Romeu Correia, em Almada. No canto inferior esquerdo,
representação de uma concha globosa, com espira baixa, mostrando a tracejado a orientação provável do corte.
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A) B) C)

FIGURA 17. Aspectos de fósseis de gastrópodes em corte transversal—  i.e., perpendicular ao eixo de enrolamento
da concha— patentes em calcários jurássicos do Maciço Calcário Estremenho nas calçadas da Cova da Piedade, Almada.
A) Corte transversal de conchas turriculadas de gastrópodes do grupo das Nerinea e Neoptyxis. A columela é o pilar interno
da concha espiralada do gastrópode que materializa o eixo de enrolamento. B) Corte transversal de fóssil de concha convoluta
de gastrópode, provavelmente da família Acteonellidae. C) Corte levemente oblíquo de concha turriculada de gastrópode
do grupo das Nerinea. Em inset nas figuras B) e C), uma imagem do possível aspeto tridimensional do fóssil, apresentando
a orientação aproximada do corte a tracejado.

Conclusão.

O que fazer com estes fósseis?

As abordagens à geodiversidade urbana são múltiplas, tantas quantos os valores que, em ge-

ral, atribuímos às manifestações da natureza geológica. Do puro usufruto estético das rochas 

ornamentais e dos fósseis que elas encerram, até à sua óbvia vertente económica, passando 

pelos aspetos culturais e de identidade local, são variadíssimas as maneiras como nos pode-

mos relacionar com os fósseis de rudistas na cidade.

E depois há a vertente lúdica. Do mesmo modo que a observação de aves e de plantas, no-

meadamente no contexto citadino em que vivemos, em parques e jardins, promove o bem-es-

tar físico e mental, reduzindo os estados depressivos, a ansiedade e o stress66, 77, será razoável 

admitir que a procura, a observação e a identificação de fósseis nesses mesmos contextos, 

sobretudo em cidades ordenadas, bem mantidas e aprazíveis, trará benefícios similares. A ex-

citação da descoberta de um fóssil nunca antes observado é seguramente similar à da iden-

tificação de uma ave ou de uma planta desconhecida. Com a vantagem de que, uma vez des-

coberto, esse fóssil poderá— se uma deficiente gestão urbana não o obliterar— ser visitado, 

usufruído e mostrado repetidamente. Não voará dali, migrando para paragens mais aprazíveis 

no Inverno, nem murchará no final da Primavera. 

Na região de Lisboa, por exemplo, o calcário Liós e os seus fósseis de rudistas são parte in-

tegrante da identidade da cidade. Estão presentes nos monumentos e nas fachadas de pedra, 

são representados em pintura de fingimento em painéis de azulejos e em paredes, nas ruas as-

sim como nas nossas casas. São tão característicos de Lisboa como o fado, a sardinha assada 

e os Santos Populares ou os pastéis de Belém e os Jerónimos. São parte integrante da tessitura 

da cidade. Sem eles, Lisboa seria um pouco menos Lisboa. 

Contudo, talvez a aplicação prática mais óbvia dos fósseis urbanos seja o seu uso no ensi-

no e em atividades de divulgação da Geologia e da geodiversidade. A vertente educativa da 

geodiversidade em contexto citadino foi já amplamente focada noutras publicações1, 68, 79 pelo 

que não será discutida em detalhe aqui. Quer no ensino de temas geológicos, quer biológicos, 

o potencial dos fósseis urbanos é enorme. Permitem abordar e exemplificar, em concreto, a 

extinção de grupos biológicos e a sua relação com o uso dos fósseis para investigar a história 
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e a cronologia do planeta. Possibilitam desenvolver em contexto urbano os temas da interpre-

tação paleoambiental e da ligação entre a biodiversidade (aludindo aos organismos do passa-

do) e a geodiversidade (representada pelos seus fósseis). São também um excelente ponto de 

partida para focar o imperativo ético de proteger a geodiversidade e de conservar a natureza. 

É de salientar que uma das muitas vantagens dos fósseis urbanos para o ensino é que para 

usufruir deles, para os usar em atividades pedagógicas, não é necessário equipamento so-

fisticado, delicado ou oneroso. Não são imprescindíveis binóculos, nem guias dispendiosos. 

Também não é necessária roupa especial camuflada. Não há que temer, os fósseis não são 

assustadiços! Um borrifador com água para os avivar em pavimentos e fachadas, uma câma-

ra fotográfica— ou um qualquer telemóvel— para os registar e curiosidade para os procurar é 

quanto basta (FIGURA 18).

A) B)

FIGURA 18. Geodiversidade e fósseis de rudistas na cidade e como os observar. A) Material necessário, da esquerda
para a direita, borrifador de água (para molhar as superfícies e avivar os fósseis), HCl (Ácido Clorídrico a 5–10%,
para identificar rochas carbonatadas, ou qualquer líquido anticalcário doméstico), lupa de bolso, escala gráfica (régua)
e/ou escala relacional, por exemplo, uma caneta (para os registos fotográficos). A escala relacional é um objeto familiar,
uma caneta, uma moeda, etc., usado como escala. B) Comparação entre o aspeto seco e molhado (borrifado) da mesma
superfície do calcário cretácico Amarelo de Negrais da fachada da Igreja de N.S. de Fátima no Laranjeiro, Almada.

Apesar de, no nosso país, a publicação de livros de divulgação científica e de manuais de ob-

servação da natureza ainda não gozar da popularidade, nem da expressão, que tem noutras 

paragens, a verdade é que já existem bons guias de observação da geodiversidade urbana em 

português1, 2, 3, 4, 69, 70, 80. Embora tenham sido concebidos tendo em mente a geodiversidade pa-

tente nesta ou naquela cidade, o uso destes guias será um excelente ponto de partida para a 

identificação e o usufruto dos fósseis urbanos em qualquer local. 

Dito tudo isto, já só falta uma coisa: agarrar neste ou noutros guias, no borrifador e na câmara 

fotográfica, sair de casa e começar a procurar, a registar e a usufruir os fósseis que existem 

mesmo ali ao virar da esquina.

In Memoriam.

Boris Timofeevich Yanin (Борис Тимофеевич Янин, 1931-2021), paleontólogo, estudioso 

de fósseis de rudistas e saudoso Professor na Cátedra de Paleontologia da Faculdade de Geo-

logia da Universidade Estatal de Moscovo, M.V. Lomonossov. CMS, diplomado em Geologia 

com especialização em Paleontologia pela UEM em 1986, foi seu discípulo na cadeira de Ta-

fonomia e Paleoecologia, devendo-lhe muito da sua formação paleontológica e recordando-o 

com saudade.
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